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CCHHAAPPAA  11  ––  IINNTTEEGGRRAAÇÇÃÃOO  EE  LLUUTTAA  
 

EElleeiiççõõeess  ppaarraa  oo  SSiinnddiiccaattoo::  ee  EEUU  ccoomm  iissssoo??  

Os protestos e manifestações de rua que chacoalharam o Brasil, especialmente nos meses de junho e julho 
de 2013, a despeito da variada e difusa gama de reivindicações, mostraram claramente: somente aqueles que se 
organizam e batalham por seus interesses têm, de fato, a oportunidade de ver suas demandas contempladas, total 
ou parcialmente. São muitas as lições que podemos tirar daqueles dias memoráveis. 

Nossa história sindical de quase 25 anos, da mesma forma, demonstra que a categoria, quando se uniu em 
prol de suas reivindicações, obteve sucesso. A experiência sugere que a LUTA dos Auditores-Fiscais por seus 
direitos deve se dar em torno de pautas bem construídas, que promovam a INTEGRAÇÃO de todos em sua 
defesa. Ao contrário, ao longo do tempo, pautas equivocadas tiveram o condão de nos dividir e nos enfraquecer. 

Foi o que vimos na recente Campanha Salarial 2012, em que a condução titubeante do movimento, em 
nível local e nacional, permeada pelo desânimo e a indiferença de boa parte dos colegas – muitos de 
reconhecida participação na atividade sindical –, agravada por uma conjuntura política adversa, resultou num 
“acordo” pífio, comum a quase todos os servidores públicos federais, com reflexos nefastos até, pelo menos, 
2016. 

E então nos fazem lembrar que vêm aí as Eleições para o SINDIFISCO NACIONAL. Sim, mas... E EU 
COM ISSO? De uma forma ou de outra, as Eleições são um momento oportuno para refletirmos sobre a atuação 
do NOSSO Sindicato e, por que não, indagarmos sobre o papel de cada um na sua construção. Afinal, alguém já 
disse, o Sindicato SOMOS NÓS. 

Para conduzir a Delegacia Sindical em Curitiba nos próximos dois anos, mesclando renovação e 
reconhecida experiência sindical, com independência em relação ao governo de plantão, a Chapa 1 reuniu um 
time de colegas comprometidos – gente de carne e osso, com suas angústias e problemas pessoais, mas, acima 
de tudo, imbuídos do desejo de SERVIR. Como pilares de atuação, escolheu duas bandeiras que se 
complementam: INTEGRAÇÃO e LUTA. 

*** 

IINNTTEEGGRRAAÇÇÃÃOO 

Unificação Social: processo que assegura a inteireza de um grupo social ou de uma instituição. 

Medida urgente e fundamental será a dinamização das ações de Comunicação, congregando e informando 
os colegas sobre os assuntos de maior interesse e relevância. Neste sentido, a Chapa 1, se eleita, pretende: 

- Aperfeiçoar as formas de contato com os filiados ativos e aposentados, seja pelo cadastramento de e-

mails alternativos, contornando as limitações corporativas do Lotus Notes na entrega das mensagens, seja na 
programação de visitas aos locais de trabalho, observando as condições ambientais e laborais específicas, 
ouvindo criticas e sugestões, estimulando a participação dos colegas de todos os setores nas assembleias e 
demais atividades do Sindicato. 

- Além da divulgação de estudos técnicos afetos à legislação tributária/previdenciária, destacamos a 
criação de um Grupo de Estudos visando ao compartilhamento de conhecimentos em Política, Filosofia, Arte e 
Ciência. 

- Promover eventos de capacitação – cursos, palestras e oficinas sindicais – utilizando, em especial, o 
recém-inaugurado Miniauditório “João Carlos Assef”. 
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- Divulgar a prestação de contas com regularidade (balancetes mensais, Balanço Anual), franqueando o 
acesso dos filiados aos documentos fiscais da DS, sob supervisão. 

- Incrementar a organização de eventos de confraternização, fomentando a desejada e necessária 
integração dos colegas ativos, aposentados e pensionistas. 

- Incentivar a participação dos Auditores-Fiscais em programas de Educação Fiscal, bem como no apoio 
aos Observatórios Sociais. 

*** 

LLUUTTAA 

 Despender todas as forças, trabalhar com afinco para atingir seus objetivos. 

Neste flanco, relacionamos alguns temas que merecerão tratamento especial da Chapa 1: 

- Participação ativa na discussão dos grandes temas que afetam a categoria, em nível local e nacional, 
como: combate à corrupção, Justiça Fiscal, Reforma Tributária, Previdência e Seguridade Social, Lei das 
Transações, Lei Orgânica do Fisco (LOF) e Direito de Greve dos servidores públicos, entre outros. 

- Resguardo das prerrogativas e atribuições dos Auditores-Fiscais, incluindo a discussão de possíveis 
mudanças na estrutura da Receita Federal. Em particular, na questão aduaneira, a manutenção da prerrogativa 
constitucional de precedência dos AFRFB perante outros servidores administrativos (art. 37, XVIII e art. 237 da 
CF). Na Fiscalização, em nível local, promover amplo debate com os colegas ali lotados, para um melhor 
diagnóstico da situação funcional atual e possíveis ameaças a suas atribuições. 

- Luta pela aprovação das PECs nº 443/09 e 147/12 (90,5% do subsídio de Ministro do STF) e da PEC nº 
555/2006 (que extingue a contribuição previdenciária – 11% – dos aposentados e pensionistas). 

- Defesa da paridade e integralidade das aposentadorias e pensões. 

- Luta pela reposição dos dias de greve (2003, 2006 e 2008). 

- Luta pelo cumprimento da data-base e garantia de reposição da inflação passada ao subsídio dos 
Auditores-Fiscais. 

- Intensificação das discussões visando à preparação da categoria para forte campanha salarial. 

- Acompanhamento do acervo de Ações Judiciais, em particular, as ações dos 28,86% e 3,17%, 
esclarecendo os filiados sobre o andamento dos processos. Neste sentido, a DS deverá estudar a forma mais 
adequada de prover tal orientação. Ademais, prestigiar o trabalho e apoiar a candidatura de um representante 
local ao CCAJ – Conselho Curador de Assuntos Jurídicos do Sindifisco Nacional. 

- Prosseguimento das avaliações das condições laborais dos Auditores-Fiscais, atuando na prevenção da 
saúde e integridade física, mental e social, em busca de melhores condições de trabalho, inclusive com a 
contratação de laudos técnicos ambientais e de ergonomia, cobrando da Administração as adequações 
necessárias. 

- Participação no Conselho Estadual da GEAP – Fundação de Seguridade Social e no Conselho Curador 
do Plano de Saúde (“Unafisco Saúde”), indicando representantes da DS/Curitiba. 

- Propositura de alteração do Regimento Interno da DS com vistas à criação futura de uma diretoria 
específica de Defesa Profissional. 

*** 

Esperamos que VOCÊ, colega AUDITOR-FISCAL, nos honre com o seu VOTO de confiança. 
Lembramos que a PARTICIPAÇÃO de cada um nas atividades do Sindicato é um COMPROMISSO 
VOLUNTÁRIO, mas, também, um ato de RESPONSABILIDADE SOCIAL. Em novembro, PENSE a 
respeito. FAÇA PARTE! 

PARA A DDIIRREETTOORRIIAA  EEXXEECCUUTTIIVVAA DA DDSS//CCUURRIITTIIBBAA, 

VOTE: 

CCHHAAPPAA  11  ––  IINNTTEEGGRRAAÇÇÃÃOO  EE  LLUUTTAA  
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PRESIDENTE 

Delmar Joel Rodrigues Eich 

 

Lotado no Serviço de Orientação e Análise Tributária – SEORT da DRF/Curitiba, 
Joel tomou posse como Fiscal de Contribuições Previdenciárias em 1987, tendo 
exercido a função de Superintendente Estadual do INSS/RS (2003-2005). 

Administrador de empresas, formado pela PUC/RS, foi Presidente (1993/1995) e 
Diretor (1995/1997) do SINDIFISP/RS; na FENAFISP, exerceu o cargo de Vice-
Presidente (1995-1997) e Delegado (1993-1995). Trabalho parlamentar na defesa de 
interesses da categoria e da Previdência Social. Convencional eleito pelo Estado 
do Rio Grande do Sul nas Convenções da ANFIP de 1993, 1995, 1997, 1999 e 
2001. Membro do Conselho de Administração do SESC/RS e do SENAC-RS 
(03/2003 a 04/2006), representando o INSS-RS. Na DS/Curitiba, foi Diretor e é o 
atual Vice-Presidente (2009-2011 e 2012-2013). 

VICE-PRESIDENTE 

Sérgio Ricardo Duarte de Almeida Valladares 

 

Lotado na Divisão de Administração Aduaneira – DIANA da SRRF/09, desde 
08/2013, Sérgio Valladares foi nomeado Auditor-Fiscal em 2004, assumindo o 
cargo de Inspetor-Chefe da Inspetoria da RFB em Antonina/PR. Na DRF/Curitiba, 
trabalhou na SAPAC, a partir de 2011. Ingressou na Receita Federal em 1993, 
como Técnico do Tesouro Nacional (TTN), trabalhando por seis anos na Seção de 
Arrecadação da Alfândega do Aeroporto Internacional do Galeão, exercendo a 
função de chefe-substituto. Na DRF/Uberlândia-MG, atuou no despacho 
aduaneiro da EADI/Uberlândia por cinco anos. 

Bacharel em Filosofia, formado pela Universidade Federal de Uberlândia-MG 
(2002), é também astrólogo e poeta. Filiou-se ao então Unafisco Sindical em 2004, 
inicialmente pela DS/Paranaguá-PR, tendo participado de todos os eventos – 
Plenárias, CDS e CONAF – à época da unificação e criação do Sindifisco 
Nacional. Na DS/Curitiba, teve atuação destacada na recente Campanha Salarial e 
demais atividades sindicais nos últimos dois anos. 

SECRETÁRIO-GERAL 

Maria Eliana Lentini Ribas 

 

Lotada no SEFIS – Serviço de Fiscalização da DRF/Curitiba, Eliana atuou por 22 
anos na Fiscalização Previdenciária externa. Trabalha atualmente no serviço 
interno, integrando a Equipe Nacional do e-Processo. 

Formada em Zootecnia pela Universidade Estadual de Maringá, participou do 
Conselho Fiscal da DS/Curitiba (2009-2011) e ocupou o cargo de Diretora de 
Justiça Fiscal e Seguridade Social (2012-2013). 
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DIRETOR DE FINANÇAS 

Lorival Possetti 

 

Auditor-Fiscal aposentado, Possetti é bacharel em Direito, formado pela 
FUNDINOP-Jacarezinho. Atuando como contador por 12 anos, em Jacarezinho-
PR, e professor universitário da FACEA, em Apucarana-PR, por 15 anos, 
ingressou no serviço público federal como Inspetor do Trabalho, em 1976, 
trabalhando em Londrina e Apucarana-PR.  Em 1982, assumiu o cargo de Auditor-
Fiscal da Previdência Social. 

Atuou como Presidente, Vice-presidente e Diretor do Sinfispar, participando do 
Conselho Fiscal da AFIPA e de outras entidades. Na DS/Curitiba, foi Diretor-
Adjunto de Finanças (2009-2011) e, atualmente, integra o Conselho Fiscal. 

DIRETOR-ADJUNTO DE FINANÇAS 

Norton José Siqueira Silva 

 

Auditor-Fiscal aposentado, Norton é bacharel em Ciências Econômicas, formado 
pela Fundação Universidade Regional de Blumenau - FURB (1967), pós-graduado 
em Política e Administração Tributária pela Escola Interamericana de 
Administração Pública – FGV/RJ (1976) e advogado, formado pela Universidade 
Tuiuti do Paraná (2003). 

Ingressou na então Secretaria da Receita Federal em 1970, no cargo de Técnico de 
Tributação. Chefe da Divisão de Informações Econômico-Fiscais da SRRF/9ª RF, 
atual DITEC (1975-1983). Delegado da Receita Federal de Curitiba (1983-1991). 
Superintendente da SRRF/9ª RF (1991-1993). Conselheiro do então Conselho de 
Contribuintes do Ministério da Fazenda (1994), quando se aposentou por tempo de 
serviço. Foi Diretor-Geral da Secretaria de Estado da Fazenda do Paraná (1995-
1998), atuando como Secretário da Fazenda substituto e Coordenador de Assuntos 
Econômicos (1999-2003). Filiado ao Unafisco Sindical em 1995, atuou como 
Conselheiro fiscal da associação Unafisco Regional/PR em vários exercícios. 

DIRETOR DE ASSUNTOS JURÍDICOS E ESTUDOS TÉCNICOS 

Norberto Antunes Sampaio 

 

Formado em Medicina pela UFPR (1981), Norberto é Auditor-Fiscal desde 1994, 
iniciando na Aduana. Na DRF/Curitiba, a partir de 1995, atuou nos Serviços de 
Arrecadação, Tributação e Fiscalização (Malha PF e, atualmente, na externa PF).  

No Unafisco Sindical/Sindifisco Nacional, integrou o Comando Nacional de 
Mobilização na campanha de 1998, presidindo a DS/Curitiba nos mandatos de 
1999/2003 e 2005/2009. Foi Diretor de Seguridade Social na DEN (2001/2003), 
quando da reestruturação do Unafisco Saúde. 
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DIRETOR DE COMUNICAÇÕES 

Sergio Ricardo Costa Carneiro 

 

Lotado na SAPAC – Seção de Programação, Avaliação e Controle da Atividade 
Fiscal da DRF/Curitiba, desde 2006, Sergio Carneiro ingressou na Receita 
Federal no cargo de TTN, na DRF/Fortaleza (1995). Como Auditor-Fiscal, 
trabalhou também na DRF/Floriano-PI (1999-2001) e DRF/São Luís-MA (2001-
2006). Foi  instrutor em diversos treinamentos na RFB, inclusive de Cursos de 
Formação de AFRFB e ATRFB (ESAF), em 2004, 2006 e 2010. Colaborou na 
implantação e/ou homologação de sistemas, como o SIGA DW e e-Processo. 

Bacharel em Matemática/Informática pela UFRJ (1995), músico e escritor, 
trabalhou na iniciativa privada e no Terceiro Setor, sendo fundador do primeiro 
Centro de Voluntariado do Piauí (2000). Na Receita Federal, atuou como 
representante da DRF/São Luís no PNEF – Programa Nacional de Educação 
Fiscal. No Unafisco Sindical/Sindifisco Nacional, foi Secretário-Geral na 
DS/Maranhão (2005-2006) e DS/Curitiba (2007-2009), participando de diversos 
eventos do Sindicato, como o CONAF, Plenárias e a campanha “Tributo à 
Cidadania”. Em Curitiba, introduziu os “Encontros Musicais” na agenda da DS. 

DIRETOR DE ASSUNTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES 

Hans Raimund Klug 

 

Auditor-Fiscal aposentado, Hans ingressou no serviço público federal no cargo de 
Técnico de Tributação, em 1970. Exerceu diversas funções administrativas da 
Receita Federal em Curitiba. Foi monitor e instrutor do Programa Imposto de 
Renda – Pessoa Física, pela ESAF na 9ª Região Fiscal. 

Bacharel em Ciências Econômicas pela Faculdade de Ciências Econômicas de 
Joinville (FURJ), possui Pós-Graduação em Administração Tributária pela Escola 
Interamericana de Administração Pública – Fundação Getúlio Vargas (RJ). Filiou-
se ao antigo Unafisco Sindical em 1995. Foi Representante Regional do Unafisco 
Associação Nacional no Paraná, eleito Conselheiro Fiscal para o exercício 
2013/2016. Participação no Congresso Nacional Unificado dos Auditores-Fiscais 
da Receita Federal do Brasil (2009). Na DS/Curitiba, exerceu o cargo de Diretor de 
Comunicações (2009-2011 e 2012-2013). 

DIRETOR DE JUSTIÇA FISCAL E SEGURIDADE SOCIAL 

Dejanira Freitas Braga 

 

Auditora-Fiscal  aposentada, Dejanira ingressou na carreira em 1993. Bacharel em 
Administração de Empresas, formada pela Universidade Federal do Paraná (1983). 

Filiada ao Sinfispar, desde 1993, atuou como Vice-Presidente (2005/2007) e como 
Presidente (2007/2009) da entidade. Foi Diretora de Assuntos de Interesse de 
Aposentados e Pensionistas, na gestão 2005/2007, na FENAFISP. Na DS/Curitiba 
do Sindisfisco Nacional, foi Diretora de Justiça Fiscal e Seguridade Social 
(2009/2011). 

 
 


